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INTRODUÇÃO:	Os	profissionais	de	enfermagem	encontram-se	expostos	a	vários	fatores	de	riscos	causadores	de
acidentes	 de	 trabalho.	 Os	 riscos	 podem	 ser	 físicos,	 químicos,	mecânicos,	 biológicos,	 ergonômicos	 e	 psicossociais	 e
podem	 ocasionar	 acidentes	 de	 trabalho	 com	 importantes	 repercussões	 ao	 trabalhador.	 OBJETIVOS:	 Fazer	 um
levantamento	 bibliográfico	 sobre	 os	 riscos	 de	 acidentes	 de	 trabalho	 envolvendo	 os	 profissionais	 de	 enfermagem.
METODOLOGIA:	O	estudo	teve	delineamento	de	uma	pesquisa	bibliográfica,	a	mesma	foi	 realizada	nos	periódicos	de
enfermagem	indexados	no	Scielo,	utilizando	os	descritores	“Riscos	Ocupacionais”	e	“Enfermagem”,	ano	de	publicação
2001	a	 fevereiro	de	2012,	 idioma	português,	 limitando-se	a	 trabalhos	completos	disponíveis.	Na	busca	dos	artigos,
foram	encontrados	42	artigos.	Destes	foram	utilizados	para	análise	17	artigos	que	se	referiam	aos	riscos	de	acidentes
de	 trabalho	 envolvendo	 apenas	 profissionais	 de	 enfermagem.	 RESULTADOS:	 A	 grande	 maioria	 dos	 estudos	 foi	 de
origem	 quantitativa	 e	 demonstrou	 que	 os	 principais	 acidentes	 entre	 os	 trabalhadores	 de	 enfermagem	 são	 os	 com
perfurocortantes	e	o	contato	com	secreções	dos	pacientes,	ficando	claro	assim	que	o	principal	risco	nesta	classe	de
trabalhadores	 é	 o	 biológico,	 seguido	 do	 ergonômico	 e	 do	 psicossocial.	 Os	 acidentes	 estão	 relacionados	 à	 falta	 de
capacitação	 e	 conhecimento	 dos	 riscos	 ocupacionais,	 mais	 de	 um	 vínculo	 empregatício,	 inexperiência,	 não	 uso	 do
equipamento	 de	 proteção	 individual	 (EPI),	 cansaço,	 estresse	 e	 excesso	 de	 autoconfiança.	 CONCLUSÃO:	 Percebe-se
que	 a	 desarmonia	 entre	 saúde	 e	 trabalho	 é	 incontestavelmente	 um	 problema	 de	 saúde	 pública,	 que	 merece	 ser
analisado	em	todos	os	seus	ângulos,	compreendendo	assim	a	integralidade	do	trabalhador,	além	disso	a	relação	entre
incidência	de	acidentes	de	 trabalho	e	mortalidade	não	é	baixa	e	gera	uma	condição	que	demanda	estratégias	para
minimizar	 esses	 agravos	 no	 ambiente	 de	 trabalho.	 Diante	 do	 elevado	 risco	 de	 acidentes	 de	 trabalho	 com	 os
profissionais	 de	 enfermagem	 percebe-se	 a	 necessidade	 de	 realizar	 estes	 estudos	 para	 proporcionar-lhes	 melhores
informações	sobre	a	ocorrência	e	fatores	que	desencadeiam	os	acidentes,	sendo	assim	é	preciso	que	se	difunda	entre
os	 trabalhadores	 de	 enfermagem	 o	 conhecimento	 sobre	 a	 higiene,	 a	 biossegurança	 e	 a	 segurança	 do	 trabalho,
visando	a	proteção	de	sua	própria	saúde	e	de	seus	clientes.


